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PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

| - REQUERIMENTO

Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretario (a) de Estado da
Educacéo.

Il - IDENTIFICACAO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

Indicagdo do nome do estabelecimento de ensino, de acordo com a vida legal do

estabelecimento (VLE).

lIl - PARECER E RESOLUCAO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUICAO

IV — JUSTIFICATIVA (Completar com a justificativa conforme indicacao abaixo)

A proposta Curricular do Curso Técnico em Prétese Dentaria, na forma integrada,
visa 0 aperfeicoamento na concepc¢éo de uma formacao técnica que articule trabalho,
cultura, ciéncia e tecnologia como principios que sintetizem todo o processo formativo.
Assim, os componentes curriculares integram-se e articulam-se garantindo que 0s
saberes cientificos e tecnoldgicos sejam a base da formacgéo técnica e, a0 mesmo
tempo, ampliam as perspectivas do “fazer técnico” para que o aluno se compreenda
como sujeito histérico que produz sua existéncia pela interacdo consciente com a
realidade e construindo valores, conhecimentos e cultura.

Devido aos avancos na area da Odontologia, pelo desenvolvimento tecnolégico dos
materiais dentarios e, a incontestavel procura pela estética bucal que demandam do
mercado da protese dentaria, constata-se a necessidade de incorporar nessa area
novos métodos e técnicas que possam gerar a demanda por profissionais que sejam

capazes de responder as atuais exigéncias deste setor.
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JUSTIFICAR O PORQUE DA OFERTA DO CURSO NA REGIAO ONDE ESTA
LOCALIZADA A INSTITUICAO DE ENSINO...

V - OBJETIVOS

a) Organizar experiéncias pedagdégicas que levem a formacéo de sujeitos criticos
e conscientes, capazes de intervir de maneira responsavel na sociedade em que
vivem.

b) Oferecer um processo formativo que assegure a integracao entre a formacao
geral e a de carater profissional de forma a permitir tanto a continuidade nos estudos
como a inser¢cao no mundo do trabalho.

C) Articular conhecimentos cientificos e tecnoldgicos das areas naturais e sociais
estabelecendo uma abordagem integrada das experiéncias educativas.

d) Oferecer um conjunto de experiéncias tedrico-praticas na area de Protese
Dentaria, com a finalidade de consolidar o “saber fazer” com o dominio pratico na
realizacdo de atividades administrativas, de laboratorio e na confeccao de trabalhos
pertinentes em Protese total, parcial, fixa e ortodéntica.

e) Destacar em todo o processo educativo a importancia da preservacdo dos

recursos e do equilibrio ambiental, atendendo normas de seguranca e higiene.

VI - DADOS GERAIS DO CURSO

Habilitacdo Profissional: Técnico em Protese Dentaria

Eixo Tecnoldgico: Ambiente e Saude

Forma: Integrado

Carga Horaria Total do Curso: 3.000 horas e 134 horas de Estagio Profissional

Supervisionado
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Regime de Funcionamento: de 22 a 62 feira, no(s) periodo(s): (manha e tarde) e 22
a Sabado, no periodo: (noturno). (Para o ano de 2022 nao sera ofertado no periodo
noturno)

Regime de Matricula: Anual

Numero de Vagas:......... por turma. (Conforme m2 - minimo 30 ou 40)

Periodo de Integralizacdo do Curso: Minimo 03 (trés) anos letivos e maximo de 05
(cinco) anos letivos

Requisitos de Acesso: Conclusdo do Ensino Fundamental

Modalidade de Oferta: Presencial

VIl - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO DE CURSO

O profissional Técnico em proteses Dentarias Técnico em Protese Dentaria
domina conteudos e processos relevantes do conhecimento cientifico, tecnoldgico,
social e cultural, utilizando suas diferentes linguagens, o que |he confere autonomia
intelectual e moral para acompanhar as mudancas, de forma a intervir no mundo do
trabalho, orientado por valores éticos que dao suporte a convivéncia democratica.
Confecciona e repara proteses dentarias, aparelhos ortodonticos, aparelhos
ortopédicos e dispositivos protéticos bucais. Presta suporte técnico ao cirurgiao-
dentista na fase laboratorial do processo de reabilitacdo oral. Gerencia laboratorios de

Protese Dentaria.

VIl - SAIDAS INTERMEDIARIAS

O curso de Habilitacdo Profissional Técnica de Nivel Médio em Proteses Dentarias

Integrado ao Ensino Médio ndo tera saidas intermediérias.

IX - ORGANIZACAO CURRICULAR CONTENDO AS INFORMACOES RELATIVAS
A ESTRUTURA DO CURSO
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1- EMENTA DE CADA COMPONENTE CURRICULAR DA FORMAGCAO GERAL

BASICA-FGB:

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/doc

umento/2021-12/ensino medio curriculo geral.pdf

2- EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA PARTE FLEXIVEL
OBRIGATORIA - PFO, PARA CADA UMA DAS MODALIDADES DE ENSINO:

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos _restritos/files/doc

umento/2022-02/caderno itinerarios formativos2022.pdf

3- BASE TECNICA OBRIGATORIA:

Unidade Curricular: Anatomia e Escultura Dental

Carga Horéaria: 67 horas

N’ Unidade

Anatomia externa
e interna dos
1 dentes

Conhecimentos

1.1 Nomenclatura e formula dentéria
1.2 Morfologia geral dos dentes
1.3 Classificacao e fungéo dos dentes

1.4 Construcéo e visualizacdo de dentes planificados

Termodinamica da
cera e a escultura

2.1 Enceramento progressivo e regressivo com a localiza¢éo dos
contatos oclusais e o curso tragado pela mesa incisal oposta ou, as
excursdes das pontas de cuspide, o local e tamanho dos contatos
proximais e contornos axiais

2.2 Técnicas de escultura de dentes, incisivos, caninos, pré-
molares e molares maxilares e mandibulares

2.3 Direcéo geral das faces no sentido vertical sobre o formato da
coroa



https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf

SUPERINTENDENCIA DA EDUCACAO

W*\%V SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO

DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL

PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

cristas marginais

2.4 Dimensoes relativas das faces mesiais e distais e das faces
vestibulares e linguais, palatina, oclusal das coroas

2.5 Faces oclusais propriamente ditas e funcionais

2.6 Constituicao das faces jugais, cuspides, sulcos, fossulas e

Unidade  CM CH Competéncias

aula total

Habilidades

Apropriar-se dos
conhecimentos sobre a
termodinamica da cera e a
escultura oclusal dos dentes
e sua relacao com os
movimentos
maxilomandibulares

2 67
Compreender os pontos de
Anatomia e contato oclusal, os pontos de
Escultura mono, bi e tripodismo

Dental

Conhecer nomenclatura e
féormula dentaria,
morfologia geral dos
dentes, classificacéo e
funcao dos dentes

Construir e visualizar
dentes planificados

Executar técnicas de
esculturas de dentes.

Dominar os
conhecimentos relativos
direcdo geral das faces,
dimensoes relativas de
faces, faces oclusais,
constituicdo de faces e
enceramento progressivo
e regressivo




N7 SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCA:QAO
ﬁ SUPERINTENDENCIA DA EDUCACAO

B DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL
PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

Bibliografia

ASSAOKA, Shirley Kayakial Protese Dentéria. Principios fundamentais técnicas
laboratoriais. 2. ed. Sdo Paulo: Napole&o, 2011.

CASTRO, S. V. Anatomia fundamental. Sao Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 2000.
DELLA SERRA, O. Anatomia dental. Sdo Paulo: Grafica Canton, 1955.

IRA, Miguel Carlos; RIZZOLO, Roelf J. Anatomia do dente. 7. ed. S&o Paulo:
Sarvier, 2007.

JANSON, W. A. et al. Introducédo ao estudo da ocluséo. Bauru: Faculdade de
Odontologia de Bauru da Universidade de Séao Paulo, 1975.

OKESON P. J. Fundamentos de Ocluséao e Desordens Tempo-mandibulares. Ed.
Artes Médicas, 1992.

Unidade Curricular: Anatomia e Fisiologia da Cabeca
Carga Horéria: 33 horas

N’ Unidade Conhecimentos

1.1 Cabeca 6ssea: cranio e face e integracdo das estruturas
0sseas musculares

1.2 Posicdo anatémica da cavidade oral
Anatomia da cabecae
pescogo
1 1.4 Relagbes maxilomandibulares

1.3 Ossos da cabecga e pescogo

1.5 Cinematica mandibular

1.6 Movimentos discursivos, lateralidade, protrusiva e
retrusiva

2.1 Maxila e mandibula
2 |Fisiologia da mastigacgao




SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO
SUPERINTENDENCIA DA EDUCACAO
DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL

PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

Articulacéo 3.1 Aspectos anatémicos da ATM (Articulacdo
3 | Temporomandibular - |Temporomandibular)
ATM

CH CH
aula total

Competéncias

Unidade Habilidades

Conhecer estruturas
6sseas e musculares da

Capacitar a reconhecer as
cabeca

caracteristicas anatdbmicas
de cabeca e pescoco,
sistema estomatognatico
Reconhecer posicao
anatbmica da cavidade

Anatomia e - | da cab d
Fisiologia da 1 33 Identificar estruturas oral, 0SSos da cabega e do
Cabeca anatomicas e musculares ~ |P€SCO¢o, relactes
relacionadas a mastigacdo |Maxilomadibulares e os
e sobre a fisiologia dos movimentos discursivos,
movimentos mandibulares |/@teralidade, protrusiva e
e da articulacdo retrusiva
Bibliografia

CASTRO, S. V. Anatomia fundamental. Sao Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 2000.

DELLA SERRA, O. Anatomia dental. Grafica Canton: Sao Paulo, 1955.

JANSON, W. A. et al. Introdugéo ao estudo da ocluséo. Faculdade de Odontologia
de Bauru: Universidade de S&o Paulo, 1975.
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OKESON, P. J. Fundamentos de oclusé&o e desordens tempo: mandibulares.
Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.

Unidade Curricular: Higiene e Seguranca do Trabalho
Carga Horéria: 33 horas

N° Unidade Conhecimentos

1.1 Biosseguranca no trabalho

1.2 Medidas profilaticas para a higiene e seguranca do
trabalhador em saude (NR5 e NR2)
Sadde e seguranca 1.3 Riscos e doencas ocupacionais em saude

no trabalho 1.4 Técnicas de limpeza e desinfeccéo terminal e concorrente

1.5 Principios ativos dos produtos quimicos e preparo de
solucbes

2.1 Organizacgao, processamento e reprocessamento de artigos
e controle da qualidade nos laboratérios de prétese dentaria

2.2 Assepsia, antissepsia, desinfec¢do, descontaminagéo e
2 Biosseguranca esterilizagdo: conceito

2.3 Gerenciamento do descarte de residuos, fluidos, agentes
biolégicos, fisicos e quimicos

2.4 Terminologia cientifica da area de prétese dentaria

CH CH Competéncias

Unidade Habilidades

aula total

Dominar os conhecimentos |Empregar a biosseguranca

Higiene e relativos aos aspectos no trabalho, técnicas de
Seguranca relacionados a saude e limpeza e desinfecgéo,
do Trabalho seguranca no trabalho medidas profilaticas para

higiene e seguranca do
trabalhador em sadde
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Aplicar técnicas de
biosseguranca no
processamento de artigos
odontologicos e no
gerenciamento de residuos.

Conhecer os riscos e
doencgas ocupacionais,
bem como, os principios
ativos dos produtos
quimicos e preparo de

1 33 solucbes

Praticar processamento e
reprocessamento de
artigos e controle de
qualidade. Assepsia,
antissepsia, desinfecc¢éo,
descontaminacgédo e
esterilizacdo de materiais

Gerenciar o descarte de
residuos

BRASIL, Ministério da Saude. Orientacdes gerais para central de esterilizacao.
Brasilia: Coordenacéo de Controle de Infeccéo Hospitalar, 2001.

BRASIL, Ministério da Saude. Secretaria de Assisténcia a Saude. Dep. Ass. E
promocao de saude. Coordenacéo de controle e infeccdo hospitalar.
Processamento de artigos e superficies em estabelecimentos de saude. 2. ed.
Brasilia, 1994.

BUENO, B. U. Biosseguranca na clinica odontologica: condutas na clinica diaria
para evitar-se a infec¢cdo cruzada. In: Semana odontolégica internacional PUC
Campinas, 1997, Campinas. p. 14

GUANDALINI, S. L.; MELO N. S. F.; SANTOS, E. C. P. Biosseguranca em
odontologia. 2. ed. Curitiba: Dental Books, 1999.

GUIMARAES JUNIOR, Jayro. Biosseguranca e controle de infecgdo cruzada,
2001.
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MINISTERIO DA SAUDE. Secretaria de assisténcia a satde. Programa nacional de
DST/AIDS. Hepatite, AIDS e herpes na pratica odontoldgica. Brasilia, 1994.

TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biosseguranga: uma abordagem multidisciplinar. Rio de
Janeiro: Fiocruz, 1996.

Unidade Curricular: Materiais e Equipamentos Odontol4gicos
Carga Horéria: 67 horas

N’ Unidades Conhecimentos

1.1 Tipos de instrumentais utilizados no laboratério de

Instrumentos utilizados . o
protese dentaria

1 | no laboratério de protese
dentaria

2.1 Técnicas de utilizacdo, conservacao e manutencao
preventiva dos seguintes equipamentos, periféricos e
materiais de serra:

2.1.1 Serras e articuladores
2.1.2 Balanca

2.1.3 Bases para troquel
2.1.4 Bicos de Bunsen

2.1.5 Borrachas mandris

Equipamentos e materiais |2 1.6 Pedras
utilizados no laboratério _
2 de prétese dentéaria 2.1.7 Discos

2.1.8 Brocas de tungsténio

2.1.9 Metais

2.1.10 Pastas

2.1.11 Pedras e solucbes

2.1.12 Plataforma de queima de porcelana
2.1.13 Revestimento

2.1.14 Resinas termo e autopolimerizaveis: Resina Foto
Artglass, Herculite, Signum e Solidex; Reembasador e
silicones
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2.1.15 Alginatos
2.1.16 Soldas
2.1.17 Sprue

2.1.18 Dentes: vipi, biolux, trilux, ivostar/ganatostar,
vivodent/orthosit, antaris/postaris

2.1.19 Brocas Carbide Jet PM, Carbide Jet FG,
diamantadas e sintetizadas

2.1.20 Cadinhos
2.1.21 Ceras

2.2 Protocolos de instalacéo e operacdo dos
equipamentos, instrumental e materiais

protéticos: aplicacbes, possibilidades e limites

2.3 Composicao, propriedades fisicas, biocompatibilidade,
corrosdo, adesdo com porcelana, resinas, isolantes e
compbdmeros

2.4 Processo da fundicéo: problemas, causas e solucdes
como defeitos na superficie: rebarbas, superficie aspera,
incorporacgédo de revestimento, trincas de calor, fraturas na
ceramica e em outros materiais

2.5 Unido metal-ceramica: manchas de 6xido, bolhas no
opaco, bolhas na ceramica ap6s a queima de dentina e do
esmalte

2.6 Material de uso em laboratérios de prétese dentéaria de
acabamento, polimento, ceramica, resinas e compdmeros

Unidade

CH
aula

CH

Competéncias

Habilidades

total

Materiais e
Equipamentos
Odontolégicos

Capacitar a reconhecer @ |Conhecer os materiais e
utilizar os diversos instrumentos usados na

instrumentos e confeccdo de préteses
equipamentos usados no
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laboratério de protese
dentaria e suas
propriedades quimicas e
fisicas

Realizar manipulagéo
dos materiais e
instrumentos

Desenvolver
conhecimentos sobre as
propriedades fisicas,
qguimicas, mecanicas e
biol6gicas dos materiais

Identificar e solucionar
defeitos na superficie da
protese

Bibliografia

ELIAS, Carlos Nelson. Materiais dentarios ensaios mecanicos. Sao Paulo:

Santos, 2007.

GRAIG, Robert G. et al. Materiais dentarios restauradores. Sao Paulo:

Santos, 2004.

SKINNER, R. W. Materiais dentarios. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara

Koogan, 1996.

Unidade Curricular: Organizagdo e Administracao Laboratorial

Carga Horéria: 33 horas
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Unidade Conhecimentos

1.1 Defini¢c@o sobre as responsabilidades do técnico em
Protese Dentaria

1.2 Funcgdes de organizagéo, planejamento e procedimentos
Administrac&o do de rotina na administracéo de trabalhos e de pessoal

1| laboratorio de protese |1 3 rformacses e mensuracio da demanda de mercado

1.4 Condicao de empregado e de empregador quanto as
suas obrigacdes e direitos

1.5 Gerenciamento do processo de desenvolvimento e
deste a comercializacao

2.1 Orientacédo sobre a legislacéao fiscal especifica para os

5 Legislacao fiscal laboratérios de prétese
especifica
1.

3.1 Marketing: conceito e ferramentas
3.2 Atragéao e retencgéo de clientes
3.3 Planejamento estratégico de negdcios

Marketing do laboratério _
de prétese 3.4 Planejamento de produto: natureza e plano de

marketing, analise dos mercados empresariais

e comportamento de compra organizacional

CH CH Competéncias

Unidade Habilidades

aula total




SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO
SUPERINTENDENCIA DA EDUCAGCAO
DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL

PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

Realizar a administracdo |Conhecer suas

de laboratorio de protese, |[responsabilidades como
tendo dominio da [técnico em Protese
legislacéo fiscal |Dentaria

especifica para  0S
laboratérios de prétese

Organizar o planejamento
e rotina das funcdes de
Aplicar a natureza e [trabalho

conteddo do Marketing
do laborat6rio de protese
Segquir as legislacbes
fiscais vigentes, bem
como, exercer as
obrigac@es e direitos entre
empregado e empregador

Organizacéao e
Administracdo 1 33
Laboratorial

Aplicar métodos de
mensuracdo de mercado,
conceitos e ferramentas de
Marketing, planejamento
estratégico de negacios,
atracao e retencao de
clientes, entre outras
medidas administrativas

Bibliografia

KOTLER, P. Administracao de marketing. 10. ed. S&do Paulo: Prentice Hall, 2000.

SKINNER, R. W. Materiais dentarios. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
1996.

Unidade Curricular: Prétese Fixa
Carga Horéaria: 167 horas

N° Unidade Contetdos
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1.1 Técnicas de registro em oclusao e relacdo céntrica
1.2 Caracteristicas ideais dos registros interoclusais
1.3 Jig anterior

1.4 Montagem dos modelos em articulador Bio-Art

1.5 Principios de oclusao

1.6 Curvas de compensacao de Spee e Wilson

1 Ocluséo 1.7 Periodontia: nocBes

1.8 Optica: Técnicas e funcdes de aplicacdo de ceramica e
resina, acabamento de superficies e texturas com reflexdo e
refracao a luz

1.9 Enceramento diagnostico, modelos troquelados, nicleos,
coroas unitarias, trabalhos envolvendo mais elementos,
préteses adesivas, restauracdes protéticas parciais (onlay,
inlay e overlay)

1.10 Prétese sobre implantes: detalhamento

2.1 Caracteristicas dos materiais de moldagem

2.2 Principios de preparos cavitarios:

2.2.1 Modelo de trabalho e troqueis articulagéo de modelos
2.2.2 Padrdes de cera

Materiais na confecc¢&o|2.2.3 Incluséo e fundicéo

2 de proéteses
odontoldgicas 2.2.4 Confeccéo de nucleo metalico fundido bi e tripartido
2.2.5 Ponticos

2.2.6 Restauragbes em porcelanas,

2.2.7 Coroas totais e restauracfes metalicas fundidas

2.2.8 Metaloceramica e metaloplastica

2.2.9 Restauracdes adesivas
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2.3 Estrutura metalica e preparo do dente
2.4 Construcao da estrutura metalica
2.5 Técnica de ataque eletroquimico e adeséo

2.6 Componentes para a parte protética sobre implantes,
modelos analogos e gengiva artificial

CH CH Competéncias
Unidade aula tota Habilidades

Conhecer e aplicar os Dominar as técnicas e
fundamentos e os principios principios da Ocluséo
basicos de oclusao, registros
de ocluséo, indicacao para
determinados materiais Conhecer caracteristicas
dos materiais de
moldagem, principios de

5 167

. _ Dominar as técnicas de preparos cavitarios,
Protese Fixa confeccéo de fundidos, estrutura metalica e
prensados, injetados, preparo do dente,
estratificados construgéo de estrutura

metalica, técnicas de
ataque eletroquimico e
adesdo e componentes
para a parte protética
sobre implantes, modelos
analogos e gengiva
artificial.
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Unidade Curricular: Protese Ortododntica
Carga Horéaria: 133 horas

N’ Unidade Conhecimentos
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1.1 Técnica de montagem de modelos de gesso em
articuladores
1 Confecgdo e montagem 1.2 Tipos de grampos e suas funcdes

1.3 Metodologia da confec¢édo dos grampos

2.1 Conhecimentos, utilizacdo e manuseio dos
diversos tipos de alicates na confecc¢do dos aparelhos
ortodonticos

2 Instrumentais e materiais 2.2 Solda a ponto e de prata
utilizados na ortodontia o )
2.3 Materiais para acabamento e polimento dos

aparelhos ortodonticos

3.1Construcdo dos seguintes aparelhos ortoddnticos:
Hawley, Hirax, Hass, barra palatina, Botdo de Nance,
contencdes fixas e méveis da arcada superior e inferior

3| Aparelhos ortoddnticos
P 3.2 Confeccéo de molas digitais para pequenos

movimentos vestibulares

3.3 Construgdo de mantenedores de espaco

CH CH Competéncias
Unidade aula tota Habilidades

Capacitar a confeccionar e
montar modelos de gesso
em articuladores

Dominar técnicas de
montagem de modelos
de gesso, tipos de
grampos e suas fungdes

Protese
Ortodobntica




SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO
SUPERINTENDENCIA DA EDUCAGCAO
DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL

PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

Conhecer da utilizacéao de e metodologia da
alicates, fios, molas e confeccdo dos grampos
grampos, acrilizagéo,
acabamento, polimentos
Conhecer, utilizar e
manusear os diversos

Entender sobre aparelhos tipos de alicates, solda a
ortodonticos méveis, ponto ,de prata e
4 133 | contencdo, mantenedores de |materiais para
espaco e placas. acabamento e polimento
dos aparelhos
ortodénticos.

Construir aparelhos
ortoddnticos de diversos
modelos, molas digitais
para pequenos
movimentos vestibulares
e de mantenedores de
espaco.

Bibliografia

GOIRIS, F. A. Oclusao: conceitos e discussdes fundamentais. Sao Paulo:
Quintessence, 1992.

GRABER, T. M.; NEUMANN, B. Aparelhos ortodénticos removiveis. 2. ed. S&o
Paulo: Medicina Panamericana Editora do Brasil, 1987.

MEZZOMO, E. et. al. Reabilitacdo oral contemporanea. S&do Paulo: Santos, 2006.
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Unidade Curricular: Prétese Parcial Removivel
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Carga Horéria: 133 horas

N’ Unidade Conhecimentos

1.1 Equipamentos: mufla, centrifuga para removivel, acabamento
e polimento metdlico da estrutura metalica

1.2 Defini¢cdo do equador protético dental com uso do delineador.
1.3 Evolugao e desenvolvimento das ligas metalicas
1.3.1Ligas alternativas (prata-paladio, prata-estanho)

) 1.3.2 Ligas de ouro
Equipamentos e

materiais para [1.3.3 Ligas de niquel-crémio e estanho-antimonio
confeccao da
1| Prétese Parcial
Removivel

1.4 Propriedades das ligas dentarias e os fatores de
biocompatibilidade e citoxicidade

1.5 Teste priméario da mucosa
1.6 Resisténcia a corroséo

1.7 Propriedades fisicas das ligas metdlicas: intervalo de fusdo e
densidade

1.8 Processo da fundicéo: Problemas, causas e solucdes tais
como falhas na fundicao e solidificagdo com preenchimento
incompleto do molde; porosidade por contracdo, porosidade
induzidas por gas e por retroaspiragéo

2.1 Classificacao das Proéteses Parciais Removiveis (PPR): dento-
suportada, dento-mucossuportada, muco-dento—suportada

2.2 Classificacao dos diferentes tipos de desdentados parciais:
classificagdo de Kennedy (classe |, classe II, classe lll, classe IV,

Anatomia paraa |com suas modificacdes 1 e 2), Regras de Applegate
2 Prétese Parcial o . .
Removivel 2.3 Elementos constituintes das PPR: retentores (direto, indireto,

intracoronario e extracoronario)

2.4 Elementos constituintes (apoio oclusal, nichos, grampos
(retentivos e estabilizadores), sela, dentes artificiais, conectores
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(maior e menores)

2.5 Biomecénica de inser¢ao, de retirada das PPR: direcéo de
insercao, retirada e planos guia de insercado, delineadores
(elementos constituintes, técnica de trabalho, métodos de selegao
da direcéo de insercéo, fatores determinantes da direcao de
insercao, registro da direcdo de insercéo

2.6 Equador protético

2.7 Transferéncia e registro da direcéo de insercéo para 0s
modelos de trabalho

2.8 Principios biomecanicos relacionados com as PPR, integracéo
biomecanica das PPR com o sistema mastigatorio, sistema de
suporte, selecao de dentes pelares, area chapeavel e rebordo
residual

2.9 Relacionamento biomecéanico dos sistemas de retencéo e de
estabilizagédo, principio para o ajuste oclusal, andlise da posicao
postural da mandibula, acrilacdo e reembasamento

CH CH Competéncias Habilidades
aula total
Capacitar a confeccionar Construir proteses
Protese préteses removiveis que remqviveis utili.zando as
. recuperam a fungdo e a técnicas e equipamentos
Parcu:;ll estética comprometidas especificos.
Removivel com a perda dos dentes
naturais
Utilizar materiais
especificos para cada
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Preservar a integridade das
estruturas bucais
remanescentes,
obedecendo aos principios
técnico-cientificos.

modelo de prétese,
respeitando suas
particularidades e fungéo
especifica.

Classificar Proteses
Parciais Removiveis e dos
diferentes tipos de
desdentados parciais

Reconhecer e aplicar
elementos constituintes,
biomecéanica de insercao,
equador protético,
transferéncia e registro da
direcdo de insercao para
modelos de trabalho

Bibliografia

FIORI, S. R. Atlas de protese removivel. Sdo Paulo: Panamed, 1986.

GOIRIS, F. A. Oclusao: conceitos e discussdes fundamentais. Sao Paulo:

Quintessence, 1992.
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Artes Médicas, 1995.

MEZZOMO, E. et. al. Reabilitacdo oral contemporanea. S&do Paulo: Santos, 2006.
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TODESCAN, R. SILVA, E. E. B.; SILVA. J. Atlas de protese parcial removivel. 4.
ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

Unidade Curricular: Protese Total
Carga Horéria: 233 horas

N’ Unidades Conhecimentos

Andlise da

moldagem 1.1 Delimitacdo de area chapeavel, moldeiras, plano de cera

confeccdo de |1 7 Registros intra-orais para edentados totais
modelo anatémico

2.1 Influéncia da musculatura orofacial sobre a protese total

Andlise de mucosuportada
moldagem/ ) . . .
confeccéo de 2.2 Anatomia protética da maxila e mandibula

model_os, 2.3 Limites gerais da area chapeavel na maxila e da mandibula;
2 estabeIeC|r~nento requisitos fisicos e funcionais das dentaduras

das relacdes e
posicionamento |2.4 Movimentos mandibulares (abertura, fechamento, translagao)
dos modelos com
registro em cera,
dimenséao vertical |2.6 Meios de retencdo das dentaduras completas (adeséo, coeséo,
tensao superficial, pressdo atmosférica)

2.5 Dimensao vertical em protese total

3.1 Montagem dos dentes

3.2 Influéncias no processamento das resinas acrilicas

Confeccdo da  |iermicamente ativadas para bases de protese total

acrilagem,
prensagem, 3.3 Alteracdes do plano oclusal durante o processo laboratorial de
3| polimerizagdo, [protese total

acabamento e
polimento da
Prétese Total |35 Prétese total simples, imediata, reembasamento, palato incolor
e caracterizada, prensagem, polimerizagédo, acabamento e
polimento

3.4 Estabilidade da prétese total, refinamento da oclusao
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Unidade

CH
total

Competéncias

Habilidades

Capacitar para moldagem,
confecgdo do modelo
anatbmico, definicao de
area chapeavel, confeccéo
de moldeiras individuais,
planos de cera

Estabelecer relacdes e
posicionamento dos
modelos com registro em
cera, dimensao vertical em

Delimitar area de
chapeavel, moldeiras,
planos de cera e registro
de intra-orais para
endentados totais

Reconhecer a influéncia
da musculatura orofacial

Protese _ i °
Total articulador charneira ou sobre a protese total
233 semi-ajustavel mucosuportada, anatomia
protética da maxila e
mandibula, limites gerais
Confeccionar dentes, da area chapeavel na
ceroplastia, caracterizagéo maxila e da mandibula,
e confecco da acrilagem movimentos mandibulares,
simples, imediata dimenséo vertical em
reembasamento prétese total e meios de
prensagem, polimerizacdo, |rétencdo das dentaduras
acabamento e polimento.
Bibliografia

TELES, D. Prétese total: convencional e sobre implantes. S&o Paulo: Santos, 2004.
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TURANO, José Ceratti. Fundamentos de prdétese total. 3. ed. Rio de Janeiro:
Quintessence Books, 1993.

TURANO, José Ceratti; TURANO, Luis Martins. Fundamentos de protese total,

b. Plano de Estagio OBRIGATORIO e NAO OBRIGATORIO com Ato de
Aprovacgao do NRE

1. Identificacéo da Instituicdo de Ensino:

° Nome do estabelecimento:
° Entidade mantenedora:

° Endereco (rua, n°., bairro):
° Municipio:

° NRE:

2. ldentificacdo do curso:

° Habilitacéo:

° Eixo Tecnologico:

° Carga horaria total:

° Do curso: horas
° Do estagio: horas

3. Coordenacéo de Estéagio:
° Nome do professor (es):

° Ano letivo:

4. Justificativa

° Concepcdes (educacéo profissional, curso, curriculo, estagio)
° Insercdo do aluno no mundo do trabalho
° Importancia do estdgio como um dos elementos constituintes de sua formacao

° O gue distingue o estagio das demais unidades curriculares e outros elementos
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gue justifiquem a realizacao do estagio
5. Objetivos do Estagio
6. Local (ais) de realizacao do Estagio
7. Distribuicdo da Carga Horaria (por semestre, periodo)
8. Atividades do Estagio
9. Atribui¢Bes do Estabelecimento de Ensino
10. Atribuicbes do Coordenador
11. Atribuicdes do Orgéao/Instituicio que concede o Estagio
12. Atribuicbes do Estagiario
13. Forma de acompanhamento do Estagio
14. Avaliacao do Estagio
15. Anexos, se houver
*O Plano de Estagio das instituicdes de ensino que ofertam Cursos Técnicos deve
ser analisado pelo Nucleo Regional de Educacédo que emitirh parecer proprio

(Oficio Circular n° 047/2004 - DEP/SEED e Instrucéo n° 028/2010 - SUED/SEED).

c. Descricdo das Préticas Profissionais Previstas
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Descrever as praticas que a escola desenvolve em relagédo ao curso, tais

como: palestras, visitas, seminarios, andlises de projetos, projetos e outros.

d) Matriz Curricular

ITINERARIO FORMATIVO TECNICO EM PROTESE DENTARIA !

MATRIZ CURRICULAR PADRAO

NRE: inserir codigo e nome

MUNICIPIO: inserir codigo e nome

INSTITUICAO DE ENSINO: Inserir c6digo e nome

ENDERECO: inserir endereco completo, com bairro, municipio, CEP

TELEFONE: inserir DDD e n.° de telefone

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Parana

CURSO: Técnico em Protese Dentaria CODIGO: TURNO: C.H. Total: 3.000 + 134 horas de
Estagio
DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE IMPLANTAGAO: FORMA: Gradativo
2022
AREAS DO Componente Curricular 12 SERIE 22 SERIE 32 SERIE
CONHECIMENTO
ARTE 67 0 0
EDUCAGAO FiSICA 67 0 67
LINGUAGENS E SUAS
vELrbotiag LINGUA INGLESA 67 67 0
LINGUA PORTUGUESA 100 100 133
) FILOSOFIA 67 0 0
FORMAGA
O GERAL .
BASIGA_ | CIENCIAS HUMANAS  [CEOGRAFIA 67 67 0
- E SOCIAIS
cobIco hCe APLICADAS HISTORIA 67 67 o
SOCIOLOGIA 0 67 0
MATEMATICA E SUAS [MATEMATICA 100 100 133
TECNOLOGIAS
FisICA 67 0 67
CIENCIAS DA .
NATUREZA E SUAS  |QUIMICA 67 67 0
TECNOLOGIAS
BIOLOGIA 67 67 0
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — FORMAGAO GERAL BASICA 24 18 12
. ~ . 800 600
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAIS — FORMAGAO GERAL BASICA 400
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) . . ) 12 SERIE 2aSERIE| 32 SERIE
ITINERARIO FORMATIVO — TECNICO EM PROTESE DENTARIA
ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR T P T P T P
PROJETO DE VIDA 33
PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 67 33
PFO EDUCACAO FINANCEIRA 33
33 33
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 3 2 2
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — FORMACAO GERAL BASICA E PARTE FLEXIVEL 27 20 14
OBRIGATORIA
ITINERARIO FORMATIVO OBRIGATORIO — TECNICO EM PROTESE DENTARIA 12 SERIE 22 SERIE 32 SERIE
3103 Anatomia e Estrutura Dental 33 33
3102 Anatomia e Fisiologia da cabeca 33
1535 Higiene e Seguranca do Trabalho 33
ITINERARIO
FORMATIVO [3115 Materiais e Equip. Odontoldgicos 33 33
CcODIGO FORMAGCAO - TECNICO EM
TECNICA PROTESE 3114 Organizag&o e Adm. Laboratorial 33
PROFISSIONAL DENTARIA
F 3108 Protese Fixa 33 33 100
3112 Prétese Ortoddntica 33 33 100
3109 Protese Parcial Removivel 33 33 100
3107 Protese Total 33 33 33 33 100
ESTAGIO 4446 ESTAGIO PROFISSIONAL 67 67
E SUPERVISIONADO
SUBTOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — ITINERARIO FORMATIVO 3 12 18
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO 6 14 20
FORMATIVO
TOTAL DE HORAS-RELOGIO PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO FORMATIVO 200 467 667
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS?3 30 32 32
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAL 1000 1067 1067

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.

2 Para a 12 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, totalizando 5 horas diarias e 30 aulas semanais.

3 Para a 22 série e 32 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, acrescidas de atividades de estégio supervisionado obrigatério, que deverdo ser
executadas no contraturno.

MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL — PROTESE DENTARIA
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NRE: inserir codigo e nome

MUNICIPIO: inserir codigo e nome

INSTITUICAO DE ENSINO: Inserir cddigo e nome

ENDERECO: inserir endereco completo, com bairro, municipio, CEP

TELEFONE: inserir DDD e n.° de telefone

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Parana

CURSO: Técnico em Prétese Dentaria CODIGO: TURNO: C.H. Total: 3.000 + 134 horas de
Estagio
DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE IMPLANTAGCAO: FORMA: Gradativo
2022
AREAS DO Componente Curricular 12 SERIE 22 SERIE 32 SERIE
CONHECIMENTO
ARTE 2 0 0
EDUCAGAO FiSICA 2 0 2
LINGUAGENS E SUAS
VELeEas LINGUA INGLESA 2 2 0
LINGUA PORTUGUESA 3 3 4
5 FILOSOFIA 2 0 0
FORMACA
O GERAL .
, CIENCIAS HUMANAS |GEOGRAFIA 2 2 0
BASICA —
FGB E SOCIAIS _
APLICADAS HISTORIA 2 2 0
SOCIOLOGIA 0 2 0
CODIGO MATEMATICA E SUAS |MATEMATICA 3 3 4
TECNOLOGIAS
FisiCA 2 0 2
CIENCIAS DA .
NATUREZA E SUAS  |QUIMICA 2 2 0
TECNOLOGIAS
BIOLOGIA 2 2 0
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS - FORMACAO GERAL BASICA 24 18 12
) - ) 800 600
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAIS — FORMACAO GERAL BASICA 400
ITINERARIO FORMATIVO — TECNICO EM PROTESE DENTARIA 12 SERIE 22 SERIE| 32 SERIE
ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR T b T b T P
] ] PROJETO DE VIDA 2 1 1
PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA
MY EDUCAGAO FINANCEIRA 1 1 1
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 3 2 2
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS - FORMAGCAO GERAL BASICA E PARTE FLEXIVEL 27 20 14
OBRIGATORIA
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ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR T P T
3103 Anatomia e Estrutura Dental 1
3102 Anatomia e Fisiologia da cabeca
1535 Higiene e Seguranga do Trabalho
) ITINERARIO
CODIGO FORMATIVO (3115 Materiais e Equip. Odontoldgicos 1
FORMACAO - TECNICO
TECNICA !EM 3114 Organizag&o e Adm. Laboratorial
PROFISSIONAL PROTESE
DEN;I—FARIA 3108 Prétese Fixa
3112 Protese Ortodontica
3109 Prétese Parcial Removivel
3107 Prétese Total 1
ESTAGIO 4446 ESTAGIO PROFISSIONAL 2
E SUPERVISIONADO
SUBTOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — ITINERARIO FORMATIVO 3 12 18
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO 6 14 20
FORMATIVO
TOTAL DE HORAS-RELOGIO PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO FORMATIVO 200 467 667
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS?? 30 32 32
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAL 1000 1067 1067

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.
2 Para a 12 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, totalizando 5 horas diarias e 30 aulas semanais.
3 Para a 22 série e 32 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, acrescidas de atividades de estéagio supervisionado obrigatério, que deverdo ser

executadas no contraturno.

e) Orientacdes Metodoldgicas

1 INTRODUCAO
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Tomando como referéncia as “Diretrizes Curriculares da Educacao Profissional para
a Rede Publica do Parana”, é importante apresentar os encaminhamentos
metodologicos como parte integrante do Plano de curso Técnico em Protese
Dentéria, na sua forma integrada, para organizacdo das praticas pedagdgicas a
serem desenvolvidas ao longo do curso.

Considerando que as acdes pedagogicas dos professores de acordo com as Diretrizes
supracitadas objetivam atender as necessidades dos estudantes, tendo em vista o
perfil profissional, o0 compromisso com a formagéao profissional e da cidadania, a
apropriagao dos conhecimentos, a reflexdo critica e a autonomia,faz-se necessario

assumir a concepcao da Educacéao Profissional e seus principios:
1.1 O trabalho como principio educativo

O trabalho enquanto categoria ontologica explica que o homem é diferente dos outros
animais, pois € por meio da acao consciente do trabalho, que o homem é capaz de
criar a sua propria existéncia. Portanto, € na relacio Homem-Homem e Homem-
Natureza, que se situa a compreensao da escola politécnica na Educacao Profissional.
A organizacdo curricular integrada da Educacdo Profissional, considerando a
categoria do TRABALHO, agrega como elementos integradores a CIENCIA, a
CULTURA e a TECNOLOGIA, pois a:

- CIENCIA é producéo de conhecimentos sistematizados social e historicamente
pelo homem.

- CULTURA, o processo dinamico de criacdo e representacdes sociais
manifestas pelo homem por meio de simbolos.

- TECNOLOGIA, a construcéo social que decorre das relacfes sociais, ou seja,
das organizagdes politicas e econémicas da sociedade. A tecnologia € “mediagao
entre ciéncia (apreensao e desvelamento do real) e produgao (intervencao) no real”.
(RAMOS, 2004; 2005 apud BRASIL, 2007, p. 44).
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Essas dimensdes articuladas devem promover o equilibrio entre atuar praticamente e
trabalhar intelectualmente.

Assim, o tratamento metodoldgico deve privilegiar a relagéo entre teoria e a prética e
entre a parte e a totalidade, fazendo com que haja integracéo entre os conteddos nas

dimensoes disciplinar e interdisciplinar.
1.2 O principio da integracao

A integracéo € o principio norteador da praxis pedagogica na Educacéo Profissional e
articula as dimensdes disciplinar e interdisciplinar

Disciplinar significa os campos do conhecimento que podemos reconhecé-los como
sendo os conteudos que estruturam o curriculo — contetdos estruturantes.

As disciplinas, por sua vez, sd0 0S pressupostos para a interdisciplinaridade, na
medida em que as relacdes que se estabelecem por meio dos conceitos da relagéo
teoria e pratica extrapolam os muros da escola e, permitem ao(a) estudante a
compreensao da realidade e dos fendmenos inerentes a ela para além das

aparéncias:

A interdisciplinaridade, como método, é a reconstituicdo da totalidade pela relacéo
entre 0s conceitos originados a partir de distintos recortes da realidade; isto é, dos
diversos campos da ciéncia representados em disciplinas. (RAMOS, 2007)

Assim, os encaminhamentos metodologicos exigem uma organizacado dos contetdos
gue permita aos estudantes se apropriarem dos conceitos fundamentais das

disciplinas no contexto da interdisciplinaridade e da integracéo.

2 ENCAMINHAMENTOS METODOLOGICOS
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Os encaminhamentos metodolégicos devem considerar 0s principios e a concepgao
do ensino médio integrado, na perspectiva de garantir uma formacéo politécnica aos
estudantes da Educacéo Profissional.

A politecnia nesse contexto significa dominar os principios da ciéncia e as suas
diferentes técnicas, no contexto do processo produtivo — TRABALHO, e ndo no seu
sentido restrito do conjunto de muitas técnicas.

Nesse sentido, a intervencdo do professor por meio do ato de ensinar deve ser
intencional na medida em que ele se compromete com uma educacéao de qualidade e
uma formacao profissional para o mundo do trabalho. Assim, & importante ressaltar

também o papel da escola e, para tanto, o reafirmamos com Libaneo:

[...] a escola tem, pois 0 compromisso de reduzir a distancia entre a ciéncia cada vez
mais complexa e a cultura de base produzida no cotidiano, e a provida pela
escolarizacdo. Junto a isso tem também o compromisso de ajudar os alunos a
tornarem-se sujeitos presentes, capazes de construir elementos categoriais de
compreensao e apropriacéo critica da realidade (LIBANEO, 1998, p. 9).

Os contetddos aqui mencionados ndo sao quaisquer conteudos, trata-se dos
‘conhecimentos construidos historicamente e que se constituem, para o trabalhador,
em pressupostos a partir dos quais se podem construir novos conhecimentos no
processo investigativo e compreensao do real.” (RAMOS, 2005, p.107).

Portanto, como encaminhamentos metodolégicos indicam-se as proposi¢cdes

apontadas por Marise Ramos:

2.1 Problematizacdo dos Fenémenos

Trata-se de usar a metodologia da problematizacdo, no sentido de desafiar os(as)

estudantes a refletirem sobre a realidade que os cerca na perspectiva de buscar
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solucdes criativas e originais para os problemas que se apresentam a respeito dessa

realidade:
Problematizar fenbmenos — fatos e situacdes significativas e
relevantes para compreendermos o mundo em que vivemos, bem
como processos tecnoldgicos da area profissional para a qual se
pretende formar [...] como agé&o préatica.

Isso significa:

a) Elaborar questbes sobre os fendbmenos, fatos e situagdes.
b) Responder as questdes elaboradas a luz das teorias e conceitos ja formulados

sobre 0(s) objeto(s) estudados — conteudos de ensino.
2.2 Explicitacdo de Teorias e Conceitos
A partir de uma situacédo problema indicada para reflexdo, analise e solucéo, deixar

claro para os estudantes quais conceitos e quais teorias dao suporte para a apreensao

da realidade a ser estudada:

Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensao
do(s) objetivo(s) estudados nas diversas perspectivas em que foi
problematizada.

Nesse sentido, é importante:

a) Localiza-los nos respectivos campos da ciéncia (areas do conhecimento,

disciplinas cientificas e/ou profissionais).



SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO
SUPERINTENDENCIA DA EDUCAGCAO
DEPARTAMENTO DE EDUCAGCAO PROFISSIONAL

PARANA

GOVERNO DO ESTADO
Secretaria da Educagio

PLANO DE CURSO TECNICO EM PROTESE DENTARIA — INTEGRADO

b) Identificar suas relacbes com outros conceitos do mesmo campo

(disciplinaridade) e de campos distintos do saber (interdisciplinaridade).

2.3 Classificagcdo dos Conceitos—Conhecimentos

Os “conhecimentos desenvolvidos na perspectiva da sua utilizacao pelas pessoas sao

de formacdo geral e fundamentam quaisquer conhecimentos especificos

desenvolvidos com o objetivo de formar profissionais”.

Situar 0s conceitos como conhecimentos de formacgdo geral e
especifica, tendo como referéncia a base cientifica dos conceitos e
sua apropriacao tecnolégica, social e cultural.

Nessa dimensao, estardo os conhecimentos que, uma vez apropriados, permitem as
pessoas formularem, agirem, decidirem frente a situacfes préprias de um processo
produtivo. Esses conhecimentos correspondem a desdobramentos e
aprofundamentos conceituais restritos em suas finalidades e aplicacdes, bem como
as técnicas procedimentais necessarias a acado em situacfes proprias a essas

finalidades.

2.4  Organizacdo dos Componentes Curriculares e as Préaticas Pedagogicas

As opcdes pedagdgicas implicam em redefinir os processos de ensino, pensando no

sujeito que aprende (estudante) de modo a considerar a realidade objetiva (totalidade

historica).

Organizar os componentes curriculares e as praticas pedagadgicas,
visando a corresponder, nas escolhas, nas relagcbes e nas
realizac6es, ao pressuposto da totalidade do real como sintese das
multiplas determinacdes.
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Sao acbes pedagdgicas no contexto dos processos de ensino

° Proposicdes de desafios e problemas.

° Projetos que envolvam o0s estudantes, no sentido de apresentar acdes
resolutivas — projetos de intervencéo.

° Pesquisas e estudos de situacbes na perspectiva de atuacdo direta na

realidade.

Os pressupostos que dédo suporte ao curriculo ancorado nos encaminhamentos
metodolégicos apresentados, de fato, se diferenciam de um curriculo que tem como
referéncia a reproducéo de atividades na perspectiva do curriculo tradicional que cinde

com o principio da integracdo. (RAMOS, 2005, p.122)
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IX — SISTEMA DE AVALIACAO E CRITERIOS DE APROVEITAMENTO DE
CONHECIMENTOS, COMPETENCIAS E EXPERIENCIAS ANTERIORES.

1 AVALIACAO DA APRENDIZAGEM
1.1 DA CONCEPCAO

Os pressupostos apontados pela legislacdo indicam uma concepcao de avaliacdo
ancorada nos principios da educacéao politécnica e omnilateral, que considera o sujeito
da aprendizagem um ser histérico e social, capaz de intervir na realidade por meio dos
conhecimentos apropriados no seu percurso formativo.

Sendo assim, se a Educacao Profissional se pauta no principio da integracéo, nao se
pode e ndo se devem avaliar os(as) estudantes de forma compartimentalizada.
Formacéo integral significa pensar o sujeito da aprendizagem “por inteiro”, portanto
avaliacdo contextualizada na perspectiva da unidade entre o planejamento e a
realizacdo do planejado. Nesse sentido, a avaliacdo da aprendizagem é parte
integrante da pratica educativa social.

Além do principio da integracdo, a avaliacdo da aprendizagem nessa concepcao,
ancora-se também nos principios do TRABALHO, numa perspectiva criadora ao
possibilitar o homem trabalhar com o novo, construir, reconstruir, reinventar, combinar,

assumir riscos, apos avaliar, e, da CULTURA, pois adquire um significado cultural na
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mediacédo entre educacao e cultura, quando se refere aos valores culturais e a maneira

como sao aceitos pela sociedade.

A sociedade néo se faz por leis. Faz-se com homens e com ciéncia. A sociedade nova
cria-se por intencionalidade e ndo pelo somatério de improvisos individuais. E nessa
intencionalidade acentua-se a questdo: A escola estd em crise porque a sociedade
esta em crise. Para entender a crise da escola, temos que entender a crise da
sociedade. E para se entender a crise da sociedade tem-se que entender da
sociedade n&o apenas de rendimento do aluno em sala de aula. Expandem-se, assim,
as fronteiras de exigéncia para os homens, para os professores; caso 0S mesmos
gueiram dar objetivos sociais, transformadores a educacéo, ao ensino, a escola, a
avaliacdo. (NAGEL, 1985, p. 30)

Nessa perspectiva, a avaliacao revela o seu sentido pedagogico, ou seja, revela os
resultados das acfes presentes, as possibilidades das acfes do futuro e as praticas

gue precisam ser transformadas.

1.2 DAS DIMENSOES

A partir da concepcéo de avaliagdo anteriormente apresentada, decorrem as praticas
pedagodgicas, em uma perspectiva de transformacao, onde as acdes dos professores
nao podem ser inconscientes e irrefletidas, mas transparentes e intencionais. Nesse
sentido, apresentam-se as trés dimensdes da avaliacdo que atendem esses

pressupostos:

a) Diagndéstica

Nessa concepcdo de avaliacdo, 0s aspectos qualitativos da aprendizagem
predominam sobre os aspectos quantitativos, ou seja, o importante é o diagndstico
voltado para as dificuldades que os estudantes apresentam no percurso da sua

aprendizagem. Nesse sentido, € importante lembrar que o diagnéstico deve

desconsiderar 0s objetivos propostos, metodologias e procedimentos didaticos.
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A avaliacdo devera ser assumida como um instrumento de compreensao do estagio
de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista a tomar decisdes
suficientes e satisfatorias para que possa avancar no seu processo de aprendizagem.
(LUCKESI, 1995, p. 81)

Nesse sentido, considerando a principal funcdo da escola que é ensinar e, 0s
estudantes aprenderem o que se ensina, a principal funcdo da avaliacdo é, nesse
contexto, apontar/indicar para o professor as condi¢des de apropriacdo dos conteudos
em que os estudantes se encontram — diagnaostico.

De acordo com a Deliberacao n° 07/99 — CEE/PR:

Art. 1°. - a avaliacao deve ser entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o
professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu proprio trabalho,
com as finalidades de acompanhar e aperfeicoar o processo de aprendizagem dos
alunos, bem como diagnosticar seus resultados e atribuir-lhes valor.

§ 1° - a avaliagdo deve dar condi¢gbes para que seja possivel ao professor tomar
decisdes quanto ao aperfeicoamento das situacdes de aprendizagem.

§ 2° - a avaliacdo deve proporcionar dados que permitam ao estabelecimento de
ensino promover a reformulacdo do curriculo com adequacdo dos conteudos e
métodos de ensino.

§ 3° - a avaliagdo deve possibilitar novas alternativas para o planejamento do
estabelecimento de ensino e do sistema de ensino como um todo. (PARANA, 1999,
p. 01)

Dessa forma, o professor, diante do diagndstico apresentado, ter4 condi¢cdes de
reorganizar os conteudos e as suas acdes metodoldgicas, caso os estudantes nao

estejam aprendendo.
b) Formativa
A dimensdo formativa da avaliacdo se articula com as outras dimensdes. Nesse

sentido, ela é formativa na medida em que, na perspectiva da concepc¢ao integradora

de educacéo, da formacdo politécnica também integra os processos de formacgao
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omnilateral, pois aponta para um aperfeicoamento desses processos formativos seja
para a vida, seja para o mundo do trabalho. Essa é a esséncia da avaliagdo formativa.
Os pressupostos colocados pela Resolugédo n® 06/2012 — CNE/CEB, ja referenciada,
indica uma concepcédo de educacgdo ancorada no materialismo historico. Isso significa
gue a avaliacdo também agrega essa concepcdo na medida em que objetiva que a
formacédo dos estudantes incorpore as dimensdes éticas e de cidadania. Assim, “o0
professor da Educacao Profissional deve ser capaz de permitir que seus alunos
compreendam, de forma reflexiva e critica, os mundos do trabalho, dos objetos e dos
sistemas tecnoldgicos dentro dos quais estes evoluem”. (MACHADO, 2008, p. 18).
Nesse caso, a avaliacao de carater formativo permite aos professores a reflexado sobre
as suas acoes pedagogicas e, nesse processo formativo, replaneja-las e reorganiza-
las na perspectiva da inclusédo, quando acolhe os estudantes com as suas dificuldades
e limitagdes e aponta os caminhos de superagdo, em um “ato amoroso”. (LUCKESI,
1999, p.168)

c) Somativa

O significado e a proposta da avaliacdo somativa € o de fazer um balango do percurso
da formacdo dos estudantes, diferentemente do modelo tradicional de carater
classificatério. O objetivo ndo é o de mensurar os conhecimentos apropriados, mas
avaliar os itinerarios formativos, na perspectiva de intervencfes pedagdgicas para a
superacao de dificuldades e avan¢os no processo.

Apesar de a terminologia somativa dar a ideia de “soma das partes”, na concepgao de
avaliacdo aqui apresentada, significa que, no processo avaliativo o(a) professor(a)
deverd considerar as producdes dos estudantes realizadas diariamente por meio de
instrumentos e estratégias diversificadas e, o mais importante, manter a integracao
com os conteudos trabalhados — critérios de avaliacéo.

E importante ressaltar que a legislac&o vigente — Deliberacdo 07/99-CEE/PR, traz no

seu artigo 6°, paragrafos 1° e 2°, o seguinte:
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Art. 6° - Para que a avaliacdo cumpra sua finalidade educativa, devera ser continua,
permanente e cumulativa. 8 1° — A avaliacdo devera obedecer a ordenacédo e a
sequéncia do ensino aprendizagem, bem como a orienta¢do do curriculo. 8 2° — Na
avaliacdo deverdo ser considerados os resultados obtidos durante o periodo letivo,
num processo continuo cujo resultado final venha incorpora-los, expressando a
totalidade do aproveitamento escolar, tomando a sua melhor forma.

O envolvimento dos estudantes no processo de avaliacdo da sua aprendizagem é
fundamental. Nesse sentido, a autoavaliagdo € um processo muito bem aceito no
percurso da avaliacdo diagnostica, formativa e somativa. Nele, os(as) estudantes

refletem sobre suas aprendizagens e tém condi¢des de nelas interferirem.

1.3 DOS CRITERIOS

Critério no sentido restrito da palavra que dizer aquilo que serve de base para a
comparacao, julgamento ou apreciacdo. No entanto, no processo de avaliagcdo da
aprendizagem significa os principios que servem de base para avaliar a qualidade do
ensino. Assim, os critérios estéo estritamente integrados aos conteudos.

Para cada conteudo elencado, o professor deve ter a clareza do que efetivamente
deve ser trabalhado. Isso exige um planejamento cuja organizacao contemple todas
as atividades, todas as etapas do trabalho docente e dos estudantes, ou seja, em uma
deciséo conjunta todos os envolvidos com o ato de educar apontem, nesse processo,
0 que ensinar, para gue ensinar e como ensinatr.

Portanto, estabelecer critérios articulados aos conteludos pertinentes as disciplinas é
essencial para a definicdo dos instrumentos avaliativos a serem utilizados no processo
ensino e aprendizagem. Logo, estdo critérios e instrumentos intimamente ligados e
deve expressar no Plano de Trabalho Docente a concepcdo de avaliacdo na

perspectiva formativa e transformadora.
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1.4 DOS INSTRUMENTOS

Os instrumentos avaliativos sao as formas que os professores utilizam no sentido de
proporcionar a manifestacdo dos estudantes quanto a sua aprendizagem. Segundo
LUCKESI (1995, p.177, 178,179), devem-se ter alguns cuidados na operacionalizacao

desses instrumentos, quais sejam:

a) ter ciéncia de que, por meio dos instrumentos de avaliacdo da aprendizagem,
estamos solicitando ao educando que manifeste a sua intimidade (seu modo de
aprender, sua aprendizagem, sua capacidade de raciocinar, de poetizar, de criar
estorias, seu modo de entender e de viver, etc.);

b) construir os instrumentos de coleta de dados para a avaliacdo (sejam eles quais
forem), com ateng&o aos seguintes pontos: articular o instrumento com os contetudos
planejados, ensinados e aprendidos pelos educandos, no decorrer do periodo escolar
gue se toma para avaliar; cobrir uma amostra significativa de todos os conteudos
ensinados e aprendidos de fato “- conteddos essenciais; compatibilizar as habilidades
(motoras, mentais, imaginativas...) do instrumento de avaliacdo com as habilidades
trabalhadas e desenvolvidas na pratica do ensino aprendizagem; compatibilizar os
niveis de dificuldade do que esta sendo avaliado com os niveis de dificuldade do que
foi ensinado e aprendido; usar uma linguagem clara e compreensivel, para salientar o
gue se deseja pedir. Sem confundir a compreensdo do educando no instrumento de
avaliacdo; construir instrumentos que auxiliem a aprendizagem dos educandos, seja
pela demonstracdo da essencialidade dos conteudos, seja pelos exercicios
inteligentes, ou pelos aprofundamentos cognitivos propostos.

c) [...] estarmos atentos ao processo de correcao e devolucdo dos instrumentos de
avaliacdo da aprendizagem escolar aos educandos: quanto a correcdo: nao fazer
espalhafato com cores berrantes; quanto a devolucdo dos resultados: o professor
deve, pessoalmente, devolver os instrumentos de avaliacdo de aprendizagem aos
educandos, comentando-os, auxiliando-os a se autocompreender em seu processo
pessoal de estudo, aprendizagem e desenvolvimento.

1.5 DO SISTEMA DE AVALIACAO

Em atendimento as Diretrizes para Educacao Profissional, definidas pela Resolucéo
n° 06/2012 — CNE/CEB, conforme o artigo 34
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Art. 34 — A avaliacdo da aprendizagem dos estudantes visa a sua progressao para o
alcance do perfil profissional de conclusdo, sendo continua e cumulativa, com
prevaléncia dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos
resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas finais. (MEC, 2012.)

Diante do exposto, a avaliacao sera entendida como um dos aspectos de ensino pelo
gual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem dos estudantes e das
suas acdes pedagdgicas, com as finalidades de acompanhar, diagnosticar e
aperfeicoar o processo de ensino e aprendizagem em diferentes situacoes
metodoldgicas.

A avaliacdo sera expressa por notas, sendo a minima para aprovacdo — 6,0 (seis

virgula zero), conforme a legislacao vigente.

Recuperacédo de Estudos

De acordo com a legislacdo vigente, o(a) aluno(a) cujo aproveitamento escolar for
insuficiente serd submetido a recuperacdo de estudos de forma concomitante ao

periodo letivo.

1.6 DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS (somente no subsequente)

Os Cursos integrados ndo preveem aproveitamento de conhecimentos, competéncias
e experiéncias anteriores, considerando que o estudante € egresso do Ensino

Fundamental.
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X — ARTICULACAO COM O SETOR PRODUTIVO

A articulacdo com o setor produtivo estabelecera uma relagéo entre o estabelecimento
de ensino e instituicbes que tenham relacdo com o Curso Técnico em Protese
Dentaria, nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reunibes com temas

especificos com profissionais da area.
Anexar os termos de convénio firmados com instituicdes vinculadas ao curso.
Xl - PLANO DE AVALIACAO DO CURSO

O Curso sera avaliado com instrumentos especificos, construidos pelo apoio
pedagodgico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de
metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da
comunidade, conselho escolar, APMF.

Os resultados tabulados serao divulgados, com alternativas para solugéo.
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XIl — INDICACAO DO COORDENADOR DE CURSO:
Devera ser graduado com habilitacdo especifica e experiéncia comprovada.
Xlll - RECURSOS MATERIAIS

a. Biblioteca: (em espaco fisico adequado e relacionar o acervo bibliografico
especifico do curso, contendo quantidade).

b. Laboratdério: indicar o(s) laboratorio(s) de Informatica e o(s) especifico(s) do
curso
C. Instalagbes Fisicas: indicar as outras instalagbes da instituicdo de ensino,

observando os espacos (iluminacdo, aeracdo, acessibilidade) e os mobiliarios
adequados a cada ambiente e ao desenvolvimento do curso

d. Equipamentos: relacionar os equipamentos e materiais essenciais ao curso.

XIV — INDICACAO DE PROFISSIONAL RESPONSAVEL PELA MANUTENCAO E
ORGANIZACAO DO LABORATORIO (quando for o caso)

Devera ser graduado com habilitacdo especifica.

XV — INDICACAO DO COORDENADOR DE ESTAGIO - (quando for o caso)

Deveréa ser graduado com habilitacdo especifica e experiéncia comprovada.

XVI - RELACAO DE DOCENTES

CURSO AREA DISCIPLINA GRAPUA(;@ES/HABILITA
COES ESPECIFICAS
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(LICENCIATURA/BACHAREL
ADO/TECNOLOGIA/POS-

GRADUACAOQ)

Anatomia e Estrutura dental

Anatomia e Fisiologia da cabeca Odontologia

Higiene e Segurancga do Trabalho
PROTESE Eng.. com P6s Graduag&do em Seguranca do
DENTARIA Trabalho / Odontologia

Materiais e Equip. Odontolégicos

Organizagado e Adm. Laboratorial Odontologia

Curso Técnico em prétese com Graduagao

Prétese Fixa

Curso Técnico em prétese com Graduagao
Prétese Ortodontica

Prétese Parcial Removivel Curso Técnico em prétese com Graduagao

Prétese Total Curso Técnico em prétese com Graduagao

Deverédo ser graduados com habilitacdo e qualificacdo especifica nas disciplinas

para as quais for indicado anexando documentacdo comprobatoria.

XVII - CERTIFICADOS E DIPLOMAS
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a) Certificado: ApoOs a conclusédo das trés primeiras séries, o aluno recebera o
certificado de qualificacéo técnica de Auxiliar em Prétese Dentéria.
b) Diploma: Ao concluir o curso, conforme organizagao curricular aprovada, o aluno

recebera o Diploma de Técnico em Prétese Dentéria.

XVIII = COPIA DO REGIMENTO ESCOLAR E/OU ADENDO COM O RESPECTIVO
ATO DE APROVACAO DO NRE

(A finalidade € constatar as normas do curso indicado no Plano)

XIX — ANUENCIA DO CONSELHO ESCOLAR DO ESTABELECIMENTO MANTIDO
PELO PODER PUBLICO

Ata ou Declaracdo com Assinaturas dos Membros
XX - PLANO DE FORMACAO CONTINUADA (DOCENTES)

O estabelecimento devera descrever o plano de formagao continuada.



	I – REQUERIMENTO
	Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretário (a) de Estado da Educação.
	II – IDENTIFICAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO
	Indicação do nome do estabelecimento de ensino, de acordo com a vida legal do estabelecimento (VLE).
	III - PARECER E RESOLUÇÃO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUIÇÃO
	IV – JUSTIFICATIVA (Completar com a justificativa conforme indicação abaixo)
	A proposta Curricular do Curso Técnico em Prótese Dentária, na forma            integrada, visa o aperfeiçoamento na concepção de uma formação técnica que articule trabalho, cultura, ciência e tecnologia como princípios que sintetizem todo o processo ...
	Assim, os componentes curriculares integram-se e articulam-se garantindo que os saberes científicos e tecnológicos sejam a base da formação técnica e, ao mesmo tempo, ampliam as perspectivas do “fazer técnico” para que o aluno se compreenda como sujei...
	Devido aos avanços na área da Odontologia, pelo desenvolvimento tecnológico dos materiais dentários e, a incontestável procura pela estética bucal que demandam do mercado da prótese dentária, constata-se a necessidade de incorporar nessa área novos mé...
	JUSTIFICAR O PORQUÊ DA OFERTA DO CURSO NA REGIÃO ONDE ESTÁ LOCALIZADA A INSTITUIÇÃO DE ENSINO...
	V – OBJETIVOS
	a) Organizar experiências pedagógicas que levem à formação de sujeitos críticos e conscientes, capazes de intervir de maneira responsável na sociedade em que vivem.
	b) Oferecer um processo formativo que assegure a integração entre a formação geral e a de caráter profissional de forma a permitir tanto a continuidade nos estudos como a inserção no mundo do trabalho.
	c) Articular conhecimentos científicos e tecnológicos das áreas naturais e sociais estabelecendo uma abordagem integrada das experiências educativas.
	d) Oferecer um conjunto de experiências teórico-práticas na área de Prótese Dentária, com a finalidade de consolidar o “saber fazer” com o domínio prático na realização de atividades administrativas, de laboratório e na confecção de trabalhos pertinen...
	e) Destacar em todo o processo educativo a importância da preservação dos recursos e do equilíbrio ambiental, atendendo normas de segurança e higiene.
	VI – DADOS GERAIS DO CURSO
	Habilitação Profissional: Técnico em Prótese Dentária
	Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde
	Forma: Integrado
	Carga Horária Total do Curso: 3.000 horas e 134 horas de Estágio Profissional Supervisionado
	Regime de Funcionamento: de 2ª a 6ª feira, no(s) período(s): (manhã e tarde) e 2ª a Sábado, no período: (noturno). (Para o ano de 2022 não será ofertado no período noturno)
	Regime de Matrícula: Anual
	Número de Vagas:......... por turma. (Conforme m² - mínimo 30 ou 40)
	Período de Integralização do Curso: Mínimo 03 (três) anos letivos e máximo de 05 (cinco) anos letivos
	Requisitos de Acesso: Conclusão do Ensino Fundamental
	Modalidade de Oferta: Presencial
	VII - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DE CURSO
	O profissional Técnico em próteses Dentárias Técnico em Prótese Dentária domina conteúdos e processos relevantes do conhecimento científico, tecnológico, social e cultural, utilizando suas diferentes linguagens, o que lhe confere autonomia intelectual...
	VIII - SAÍDAS INTERMEDIÁRIAS
	O curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Próteses Dentárias Integrado ao Ensino Médio não terá saídas intermediárias.
	IX - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR CONTENDO AS INFORMAÇÕES RELATIVAS À ESTRUTURA DO CURSO
	https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
	https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
	Unidade Curricular: Anatomia e Escultura Dental
	Carga Horária: 67 horas
	Bibliografia
	ASSAOKA, Shirley Kayakial Prótese Dentária. Princípios fundamentais técnicas laboratoriais. 2. ed. São Paulo: Napoleão, 2011.
	CASTRO, S. V. Anatomia fundamental. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 2000.
	DELLA SERRA, O. Anatomia dental. São Paulo: Gráfica Canton, 1955.
	IRA, Miguel Carlos; RIZZOLO, Roelf J. Anatomia do dente. 7. ed. São Paulo: Sarvier, 2007.
	JANSON, W. A. et al. Introdução ao estudo da oclusão. Bauru: Faculdade de Odontologia de Bauru da Universidade de São Paulo, 1975.
	OKESON P. J. Fundamentos de Oclusão e Desordens Tempo-mandibulares. Ed. Artes Médicas, 1992.
	Unidade Curricular: Anatomia e Fisiologia da Cabeça
	Carga Horária: 33 horas
	Bibliografia (1)
	CASTRO, S. V. Anatomia fundamental. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil, 2000. (1)
	DELLA SERRA, O. Anatomia dental. Gráfica Canton: São Paulo, 1955.
	JANSON, W. A. et al. Introdução ao estudo da oclusão. Faculdade de Odontologia de Bauru: Universidade de São Paulo, 1975.
	OKESON, P. J. Fundamentos de oclusão e desordens tempo: mandibulares. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.
	Unidade Curricular: Higiene e Segurança do Trabalho
	Carga Horária: 33 horas (1)
	BRASIL, Ministério da Saúde. Orientações gerais para central de esterilização. Brasília: Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar, 2001.
	BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Dep. Ass. E promoção de saúde. Coordenação de controle e infecção hospitalar. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. 2. ed. Brasília, 1994.
	BUENO, B. U.  Biossegurança na clínica odontológica: condutas na clínica diária para evitar-se a infecção cruzada. In: Semana odontológica internacional PUC Campinas, 1997, Campinas. p. 14
	GUANDALINI, S. L.; MELO N. S. F.; SANTOS, E. C. P. Biossegurança em odontologia. 2. ed. Curitiba: Dental Books, 1999.
	GUIMARÃES JÚNIOR, Jayro. Biossegurança e controle de infecção cruzada, 2001.
	MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de assistência à saúde. Programa nacional de DST/AIDS. Hepatite, AIDS e herpes na prática odontológica. Brasília, 1994.
	TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1996.
	Unidade Curricular: Materiais e Equipamentos Odontológicos
	Carga Horária: 67 horas (1)
	Bibliografia (2)
	Unidade Curricular: Organização e Administração Laboratorial
	Carga Horária: 33 horas (2)
	Bibliografia (3)
	KOTLER, P. Administração de marketing. 10. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2000.
	SKINNER, R. W. Materiais dentários. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.
	Unidade Curricular: Prótese Fixa
	Carga Horária: 167 horas
	Bibliografia (4)
	CARDOSO A. C. O passo a passo da prótese sobre implante. São Paulo: Santos, 1ª edição, 2005.
	CHICHE, G. J.; Pinault, A. Estética em próteses fixas anteriores. São Paulo: Quintessence, 1996.
	GOIRIS, F. A. Oclusão: Conceitos e discussões fundamentais. São Paulo: Quintessence, 1992.
	MEZZOMO, Elio. Reabilitação oral para o clínico. 2. ed. São Paulo: Quintessence, 1994.
	MEZZOMO, E. et. al. Reabilitação oral contemporânea. São Paulo: Santos, 2006.
	MISCH, C. E.  Próteses sobre implantes. São Paulo: Santos, 2006.
	MONDELLI, J. Ligas Alternativas para restaurações fundidas. São Paulo: Medicina Panamericana Editora do Brasil, 1995.
	OKESON, J. P. Tratamento das desordens temporomandibulares e oclusão. 4. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000.
	PEGORARO, L. F. Prótese fixa. São Paulo: Artes Médicas, EAP-APCD, 1998.
	REIS, A. C.; Ribeiro J. C. R.; Moysés, M. R.; Dias, S. C. Reabilitação estética & funcional em odontologia. São Paulo: Lovise, 2006.
	SAITO, T. Preparos funcionais em prótese fixa. São Paulo: Quintessence, 1999.
	SCHILLINGBURG H., HOBO, S.; WHITSETT L. Fundamentos de Prótese Fixa. São Paulo: Quintessencia,1988.
	SHILLINGBURG, H. T.; KESSLER, J. C. Restauração protética dos dentes tratados endodonticamente. São Paulo: Quintessence, 1987.
	SCHILIINGBURG, H. T. Fundamentos dos preparos dentários. São Paulo: Santos, 1998.
	SIMONSEN, R. J.; Thompson, V. P.; Barrack, G. Restaurações adesivas, técnicas clínica e laboratorial. São Paulo: Medicina Panamericana Editora do Brasil, 1985.
	Unidade Curricular: Prótese Ortodôntica
	Carga Horária: 133 horas
	Bibliografia (5)
	GOIRIS, F. A. Oclusão: conceitos e discussões fundamentais. São Paulo: Quintessence, 1992.
	GRABER, T. M.; NEUMANN, B. Aparelhos ortodônticos removíveis. 2. ed. São Paulo: Medicina Panamericana Editora do Brasil, 1987.
	MEZZOMO, E. et. al. Reabilitação oral contemporânea. São Paulo: Santos, 2006. (1)
	MISCH, C. E. Prótese sobre implantes. São Paulo: Santos, 2006.
	OKESON, J. P. Tratamento das desordens temporomandibulares e oclusão. 4. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000. (1)
	Unidade Curricular: Prótese Parcial Removível
	Carga Horária: 133 horas (1)
	Bibliografia (6)
	FIORI, S. R. Atlas de prótese removível. São Paulo: Panamed, 1986.
	GOIRIS, F. A. Oclusão: conceitos e discussões fundamentais. São Paulo: Quintessence, 1992. (1)
	MC GIVNEY, G. P; CASTLE, Berry D. J. Prótese parcial removível. 9. ed. Brasil: Artes Médicas, 1995.
	MEZZOMO, E. et. al. Reabilitação oral contemporânea. São Paulo: Santos, 2006. (2)
	MILLER, E. L.; GRASSO, J. E. Prótese parcial removível. 2. ed. São Paulo:   Santos, 1990.
	OKESON, J. P. Tratamento das desordens temporomandibulares e oclusão. 4 ed. São Paulo: Artes Médicas, 2000.
	TODESCAN, R. SILVA, E. E. B.; SILVA. J. Atlas de prótese parcial removível. 4. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.
	Unidade Curricular: Prótese Total
	Carga Horária: 233 horas
	Bibliografia (7)
	TELES, D. Prótese total: convencional e sobre implantes. São Paulo: Santos, 2004.
	TURANO, José Ceratti. Fundamentos de prótese total. 3. ed. Rio de Janeiro: Quintessence Books, 1993.
	TURANO, José Ceratti; TURANO, Luis Martins. Fundamentos de prótese total,
	b.  Plano de Estágio OBRIGATÓRIO e NÃO OBRIGATÓRIO com Ato de Aprovação do NRE
	1. Identificação da Instituição de Ensino:
	● Nome do estabelecimento:
	● Entidade mantenedora:
	● Endereço (rua, n ., bairro):
	● Município:
	● NRE:
	2. Identificação do curso:
	● Habilitação:
	● Eixo Tecnológico:
	● Carga horária total:
	● Do curso: __________ horas
	● Do estágio: _________ horas
	3. Coordenação de Estágio:
	● Nome do professor (es):
	● Ano letivo:
	4. Justificativa
	● Concepções (educação profissional, curso, currículo, estágio)
	● Inserção do aluno no mundo do trabalho
	● Importância do estágio como um dos elementos constituintes de sua formação
	● O que distingue o estágio das demais unidades curriculares e outros elementos que justifiquem a realização do estágio
	5. Objetivos do Estágio
	6. Local (ais) de realização do Estágio
	7. Distribuição da Carga Horária (por semestre, período)
	8. Atividades do Estágio
	9. Atribuições do Estabelecimento de Ensino
	10. Atribuições do Coordenador
	11. Atribuições do Órgão/Instituição que concede o Estágio
	12. Atribuições do Estagiário
	13. Forma de acompanhamento do Estágio
	14. Avaliação do Estágio
	15. Anexos, se houver
	*O Plano de Estágio das instituições de ensino que ofertam Cursos Técnicos deve ser analisado pelo Núcleo Regional de Educação que emitirá parecer próprio (Ofício Circular n  047/2004 - DEP/SEED e Instrução nº 028/2010 - SUED/SEED).
	c.  Descrição das Práticas Profissionais Previstas
	Descrever as práticas que a escola desenvolve em relação ao curso, tais como: palestras, visitas, seminários, análises de projetos, projetos e outros.
	d) Matriz Curricular
	ITINERÁRIO FORMATIVO TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA 1
	MATRIZ CURRICULAR PADRÃO
	1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.
	2 Para a 1ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, totalizando 5 horas diárias e 30 aulas semanais.
	3 Para a 2ª série e 3ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, acrescidas  de atividades de estágio supervisionado obrigatório, que deverão ser executadas no contraturno.
	MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL – PRÓTESE DENTÁRIA
	1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96. (1)
	2 Para a 1ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, totalizando 5 horas diárias e 30 aulas semanais. (1)
	3 Para a 2ª série e 3ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, acrescidas  de atividades de estágio supervisionado obrigatório, que deverão ser executadas no contraturno. (1)
	e) Orientações Metodológicas
	1 INTRODUÇÃO
	Tomando como referência as “Diretrizes Curriculares da Educação Profissional para a Rede Pública do Paraná”, é importante apresentar os encaminhamentos metodológicos como parte integrante do Plano de curso Técnico em Prótese Dentária, na sua forma int...
	Considerando que as ações pedagógicas dos professores de acordo com as Diretrizes supracitadas objetivam atender as necessidades dos estudantes, tendo em vista o perfil profissional, o compromisso com a formação profissional e da cidadania, a apropria...
	1.1 O trabalho como princípio educativo
	O trabalho enquanto categoria ontológica explica que o homem é diferente dos outros animais, pois é por meio da ação consciente do trabalho, que o homem é capaz de criar a sua própria existência. Portanto, é na relação Homem-Homem e Homem-Natureza, qu...
	A organização curricular integrada da Educação Profissional, considerando a categoria do TRABALHO, agrega como elementos integradores a CIÊNCIA, a CULTURA e a TECNOLOGIA, pois a:
	- CIÊNCIA é produção de conhecimentos sistematizados social e historicamente pelo homem.
	- CULTURA, o processo dinâmico de criação e representações sociais manifestas pelo homem por meio de símbolos.
	- TECNOLOGIA, a construção social que decorre das relações sociais, ou seja, das organizações políticas e econômicas da sociedade. A tecnologia é “mediação entre ciência (apreensão e desvelamento do real) e produção (intervenção) no real”. (RAMOS, 200...
	Essas dimensões articuladas devem promover o equilíbrio entre atuar praticamente e trabalhar intelectualmente.
	Assim, o tratamento metodológico deve privilegiar a relação entre teoria e a prática e entre a parte e a totalidade, fazendo com que haja integração entre os conteúdos nas dimensões disciplinar e interdisciplinar.
	1.2 O princípio da integração
	A integração é o princípio norteador da práxis pedagógica na Educação Profissional e articula as dimensões disciplinar e interdisciplinar
	Disciplinar significa os campos do conhecimento que podemos reconhecê-los como sendo os conteúdos que estruturam o currículo – conteúdos estruturantes.
	As disciplinas, por sua vez, são os pressupostos para a interdisciplinaridade, na medida em que as relações que se estabelecem por meio dos conceitos da relação teoria e prática extrapolam os muros da escola e, permitem ao(a) estudante a compreensão d...
	A interdisciplinaridade, como método, é a reconstituição da totalidade pela relação entre os conceitos originados a partir de distintos recortes da realidade; isto é, dos diversos campos da ciência representados em disciplinas. (RAMOS, 2007)
	Assim, os encaminhamentos metodológicos exigem uma organização dos conteúdos que permita aos estudantes se apropriarem dos conceitos fundamentais das disciplinas no contexto da interdisciplinaridade e da integração.
	2 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
	Os encaminhamentos metodológicos devem considerar os princípios e a concepção do ensino médio integrado, na perspectiva de garantir uma formação politécnica aos estudantes da Educação Profissional.
	A politecnia nesse contexto significa dominar os princípios da ciência e as suas diferentes técnicas, no contexto do processo produtivo – TRABALHO, e não no seu sentido restrito do conjunto de muitas técnicas.
	Nesse sentido, a intervenção do professor por meio do ato de ensinar deve ser intencional na medida em que ele se compromete com uma educação de qualidade e uma formação profissional para o mundo do trabalho. Assim, é importante ressaltar também o pap...
	[...] a escola tem, pois o compromisso de reduzir a distância entre a ciência cada vez mais complexa e a cultura de base produzida no cotidiano, e a provida pela escolarização. Junto a isso tem também o compromisso de ajudar os alunos a tornarem-se su...
	Os conteúdos aqui mencionados não são quaisquer conteúdos, trata-se dos “conhecimentos construídos historicamente e que se constituem, para o trabalhador, em pressupostos a partir dos quais se podem construir novos conhecimentos no processo investigat...
	Portanto, como encaminhamentos metodológicos indicam-se as proposições apontadas por Marise Ramos:
	2.1 Problematização dos Fenômenos
	Trata-se de usar a metodologia da problematização, no sentido de desafiar os(as) estudantes a refletirem sobre a realidade que os cerca na perspectiva de buscar soluções criativas e originais para os problemas que se apresentam a respeito dessa realid...
	Isso significa:
	a) Elaborar questões sobre os fenômenos, fatos e situações.
	b) Responder às questões elaboradas à luz das teorias e conceitos já formulados sobre o(s) objeto(s) estudados – conteúdos de ensino.
	2.2  Explicitação de Teorias e Conceitos
	A partir de uma situação problema indicada para reflexão, análise e solução, deixar claro para os estudantes quais conceitos e quais teorias dão suporte para a apreensão da realidade a ser estudada:
	Nesse sentido, é importante:
	a) Localizá-los nos respectivos campos da ciência (áreas do conhecimento, disciplinas científicas e/ou profissionais).
	Problematizar fenômenos – fatos e situações significativas e relevantes para compreendermos o mundo em que vivemos, bem como processos tecnológicos da área profissional para a qual se pretende formar [...] como ação prática.
	Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensão do(s) objetivo(s) estudados nas diversas perspectivas em que foi problematizada.
	b) Identificar suas relações com outros conceitos do mesmo campo (disciplinaridade) e de campos distintos do saber (interdisciplinaridade).
	2.3 Classificação dos Conceitos–Conhecimentos
	Os “conhecimentos desenvolvidos na perspectiva da sua utilização pelas pessoas são de formação geral e fundamentam quaisquer conhecimentos específicos desenvolvidos com o objetivo de formar profissionais”.
	Nessa dimensão, estarão os conhecimentos que, uma vez apropriados, permitem às pessoas formularem, agirem, decidirem frente a situações próprias de um processo produtivo. Esses conhecimentos correspondem a desdobramentos e aprofundamentos conceituais ...
	2.4 Organização dos Componentes Curriculares e as Práticas Pedagógicas
	As opções pedagógicas implicam em redefinir os processos de ensino, pensando no sujeito que aprende (estudante) de modo a considerar a realidade objetiva (totalidade histórica).
	Situar os conceitos como conhecimentos de formação geral e específica, tendo como referência a base científica dos conceitos e sua apropriação tecnológica, social e cultural.
	Organizar os componentes curriculares e as práticas pedagógicas, visando a corresponder, nas escolhas, nas relações e nas realizações, ao pressuposto da totalidade do real como síntese das múltiplas determinações.
	São ações pedagógicas no contexto dos processos de ensino
	● Proposições de desafios e problemas.
	● Projetos que envolvam os estudantes, no sentido de apresentar ações resolutivas – projetos de intervenção.
	● Pesquisas e estudos de situações na perspectiva de atuação direta na realidade.
	Os pressupostos que dão suporte ao currículo ancorado nos encaminhamentos metodológicos apresentados, de fato, se diferenciam de um currículo que tem como referência a reprodução de atividades na perspectiva do currículo tradicional que cinde com o pr...
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	IX – SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS, COMPETÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES.
	1 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	1.1 DA CONCEPÇÃO
	Os pressupostos apontados pela legislação indicam uma concepção de avaliação ancorada nos princípios da educação politécnica e omnilateral, que considera o sujeito da aprendizagem um ser histórico e social, capaz de intervir na realidade por meio dos ...
	Sendo assim, se a Educação Profissional se pauta no princípio da integração, não se pode e não se devem avaliar os(as) estudantes de forma compartimentalizada. Formação integral significa pensar o sujeito da aprendizagem “por inteiro”, portanto avalia...
	Além do princípio da integração, a avaliação da aprendizagem nessa concepção, ancora-se também nos princípios do TRABALHO, numa perspectiva criadora ao possibilitar o homem trabalhar com o novo, construir, reconstruir, reinventar, combinar, assumir ri...
	A sociedade não se faz por leis. Faz-se com homens e com ciência. A sociedade nova cria-se por intencionalidade e não pelo somatório de improvisos individuais. E nessa intencionalidade acentua-se a questão: A escola está em crise porque a sociedade es...
	Nessa perspectiva, a avaliação revela o seu sentido pedagógico, ou seja, revela os resultados das ações presentes, as possibilidades das ações do futuro e as práticas que precisam ser transformadas.
	1.2 DAS DIMENSÕES
	A partir da concepção de avaliação anteriormente apresentada, decorrem as práticas pedagógicas, em uma perspectiva de transformação, onde as ações dos professores não podem ser inconscientes e irrefletidas, mas transparentes e intencionais. Nesse sent...
	a)  Diagnóstica
	Nessa concepção de avaliação, os aspectos qualitativos da aprendizagem predominam sobre os aspectos quantitativos, ou seja, o importante é o diagnóstico voltado para as dificuldades que os estudantes apresentam no percurso da sua aprendizagem. Nesse s...
	A avaliação deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista a tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu processo de aprendizagem. (LUCKESI, 199...
	Nesse sentido, considerando a principal função da escola que é ensinar e, os estudantes aprenderem o que se ensina, a principal função da avaliação é, nesse contexto, apontar/indicar para o professor as condições de apropriação dos conteúdos em que ...
	De acordo com a Deliberação nº 07/99 – CEE/PR:
	Art. 1º. - a avaliação deve ser entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu próprio trabalho, com as finalidades de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos...
	§ 1º. - a avaliação deve dar condições para que seja possível ao professor tomar decisões quanto ao aperfeiçoamento das situações de aprendizagem.
	§ 2º. - a avaliação deve proporcionar dados que permitam ao estabelecimento de ensino promover a reformulação do currículo com adequação dos conteúdos e métodos de ensino.
	§ 3º. - a avaliação deve possibilitar novas alternativas para o planejamento do estabelecimento de ensino e do sistema de ensino como um todo. (PARANÁ, 1999, p. 01)
	Dessa forma, o professor, diante do diagnóstico apresentado, terá condições de reorganizar os conteúdos e as suas ações metodológicas, caso os estudantes não estejam aprendendo.
	b) Formativa
	A dimensão formativa da avaliação se articula com as outras dimensões. Nesse sentido, ela é formativa na medida em que, na perspectiva da concepção integradora de educação, da formação politécnica também integra os processos de formação omnilateral, p...
	Os pressupostos colocados pela Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, já referenciada, indica uma concepção de educação ancorada no materialismo histórico. Isso significa que a avaliação também agrega essa concepção na medida em que objetiva que a formação d...
	Nesse caso, a avaliação de caráter formativo permite aos professores a reflexão sobre as suas ações pedagógicas e, nesse processo formativo, replanejá-las e reorganizá-las na perspectiva da inclusão, quando acolhe os estudantes com as suas dificuldade...
	c) Somativa
	O significado e a proposta da avaliação somativa é o de fazer um balanço do percurso da formação dos estudantes, diferentemente do modelo tradicional de caráter classificatório. O objetivo não é o de mensurar os conhecimentos apropriados, mas avaliar ...
	Apesar de a terminologia somativa dar a ideia de “soma das partes”, na concepção de avaliação aqui apresentada, significa que, no processo avaliativo o(a) professor(a) deverá considerar as produções dos estudantes realizadas diariamente por meio de in...
	É importante ressaltar que a legislação vigente – Deliberação 07/99-CEE/PR, traz no seu artigo 6º, parágrafos 1º e 2º, o seguinte:
	Art. 6º - Para que a avaliação cumpra sua finalidade educativa, deverá ser contínua, permanente e cumulativa. § 1º – A avaliação deverá obedecer à ordenação e a sequência do ensino aprendizagem, bem como a orientação do currículo. § 2º – Na avaliação ...
	O envolvimento dos estudantes no processo de avaliação da sua aprendizagem é fundamental. Nesse sentido, a autoavaliação é um processo muito bem aceito no percurso da avaliação diagnóstica, formativa e somativa. Nele, os(as) estudantes refletem sobre ...
	1.3 DOS CRITÉRIOS
	Critério no sentido restrito da palavra que dizer aquilo que serve de base para a comparação, julgamento ou apreciação. No entanto, no processo de avaliação da aprendizagem significa os princípios que servem de base para avaliar a qualidade do ensino....
	Para cada conteúdo elencado, o professor deve ter a clareza do que efetivamente deve ser trabalhado. Isso exige um planejamento cuja organização contemple todas as atividades, todas as etapas do trabalho docente e dos estudantes, ou seja, em uma decis...
	Portanto, estabelecer critérios articulados aos conteúdos pertinentes às disciplinas é essencial para a definição dos instrumentos avaliativos a serem utilizados no processo ensino e aprendizagem. Logo, estão critérios e instrumentos intimamente ligad...
	1.4 DOS INSTRUMENTOS
	Os instrumentos avaliativos são as formas que os professores utilizam no sentido de proporcionar a manifestação dos estudantes quanto a sua aprendizagem. Segundo LUCKESI (1995, p.177, 178,179), devem-se ter alguns cuidados na operacionalização desses ...
	a) ter ciência de que, por meio dos instrumentos de avaliação da aprendizagem, estamos solicitando ao educando que manifeste a sua intimidade (seu modo de aprender, sua aprendizagem, sua capacidade de raciocinar, de poetizar, de criar estórias, seu mo...
	b) construir os instrumentos de coleta de dados para a avaliação (sejam eles quais forem), com atenção aos seguintes pontos: articular o instrumento com os conteúdos planejados, ensinados e aprendidos pelos educandos, no decorrer do período escolar qu...
	c) [...] estarmos atentos ao processo de correção e devolução dos instrumentos de avaliação da aprendizagem escolar aos educandos: quanto à correção: não fazer espalhafato com cores berrantes; quanto à devolução dos resultados: o professor deve, pesso...
	1.5 DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO
	Em atendimento às Diretrizes para Educação Profissional, definidas pela Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, conforme o artigo 34:
	Art. 34 – A avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à sua progressão para o alcance do perfil profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao lo...
	Diante do exposto, a avaliação será entendida como um dos aspectos de ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem dos estudantes e das suas ações pedagógicas, com as finalidades de acompanhar, diagnosticar e aperfeiçoar o...
	A avaliação será expressa por notas, sendo a mínima para aprovação – 6,0 (seis vírgula zero), conforme a legislação vigente.
	Recuperação de Estudos
	De acordo com a legislação vigente, o(a) aluno(a) cujo aproveitamento escolar for insuficiente será submetido à recuperação de estudos de forma concomitante ao período letivo.
	1.6 DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS (somente no subsequente)
	Os Cursos integrados não preveem aproveitamento de conhecimentos, competências e experiências anteriores, considerando que o estudante é egresso do Ensino Fundamental.
	REFERÊNCIAS (1)
	BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 06/2012. Brasília: MEC, 2012.
	LUCKESI, Cipriano Carlos. A avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.
	NAGEL, Lizia Helena. Avaliação, sociedade e escola: fundamentos para reflexão. Curitiba, Secretaria de Estado da Educação-SEED/PR, 1985.
	PARANÁ. Conselho Estadual de Educação. Deliberação 07/1999. Curitiba: CEE-PR, 1999.
	_______. Secretaria de Estado da Educação. Diretrizes da educação profissional: fundamentos políticos e pedagógicos. Curitiba: SEED/ PR, 2006.
	X – ARTICULAÇÃO COM O SETOR PRODUTIVO
	A articulação com o setor produtivo estabelecerá uma relação entre o estabelecimento de ensino e instituições que tenham relação com o Curso Técnico em Prótese Dentária, nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reuniões com temas específicos com...
	Anexar os termos de convênio firmados com instituições vinculadas ao curso.
	XI – PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO
	O Curso será avaliado com instrumentos específicos, construídos pelo apoio pedagógico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da comunidade, conselho...
	Os resultados tabulados serão divulgados, com alternativas para solução.
	XII – INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO:
	Deverá ser graduado com habilitação específica e experiência comprovada.
	XIII – RECURSOS MATERIAIS
	a. Biblioteca: (em espaço físico adequado e relacionar o acervo  bibliografico específico do curso, contendo quantidade).
	b. Laboratório: indicar o(s) laboratório(s) de Informática e o(s) específico(s) do curso
	c. Instalações Físicas: indicar as outras instalações da instituição de ensino, observando os espaços (iluminação, aeração, acessibilidade) e os mobiliários adequados a cada ambiente e ao desenvolvimento do curso
	d. Equipamentos: relacionar os equipamentos e materiais essenciais ao curso.
	XIV – INDICAÇÃO DE PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO LABORATÓRIO (quando for o caso)
	Deverá ser graduado com habilitação específica.
	XV – INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE ESTÁGIO – (quando for o caso)
	Deverá ser graduado com habilitação específica e experiência comprovada. (1)
	XVI – RELAÇÃO DE DOCENTES
	Deverão ser graduados com habilitação e qualificação específica nas disciplinas para as quais for indicado anexando documentação comprobatória.
	XVII – CERTIFICADOS E DIPLOMAS
	a)  Certificado: Após a conclusão das três primeiras séries, o aluno receberá o  certificado de qualificação técnica de Auxiliar em Prótese Dentária.
	b) Diploma: Ao concluir o curso, conforme organização curricular aprovada, o aluno receberá o Diploma de Técnico em Prótese Dentária.
	XVIII – CÓPIA DO REGIMENTO ESCOLAR E/OU ADENDO COM O RESPECTIVO ATO DE APROVAÇÃO DO NRE
	(A finalidade é constatar as normas do curso indicado no Plano)
	XIX – ANUÊNCIA DO CONSELHO ESCOLAR DO ESTABELECIMENTO MANTIDO PELO PODER PÚBLICO
	Ata ou Declaração com Assinaturas dos Membros
	XX - PLANO DE FORMAÇÃO CONTINUADA (DOCENTES)
	O estabelecimento deverá descrever o plano de formação continuada.

